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Até dia 31
A Caixa Econômi-
ca Federal iniciou 
pagamento da 
parcela de julho 
do Bolsa Família. 
Pessoas com Nú-
mero de Inscrição 
Social final 1 e 2 
já podem receber. 
Segundo Ministé-
rio do Desenvolvi-
mento e Assistên-
cia Social, serão 
atendidas mais 
de 20 milhões de 
famílias.

Auditoria
Relatório da Con-
troladoria Geral 
da União apontou 
distorção de R$ 
15,9 bilhões no 
balanço financeiro 
do Ministério da 
Saúde em 2022, 
quando pasta 
esteva sob gestão 
federal passada. 
Inconsistências 
estão relacionadas 
à situação patri-
monial e fluxos de 
caixa. 

Estudo
Cerca de 3,3 bi-
lhões de pessoas, 
41% da população 
mundial, vivem em 
países que gastam 
ao ano mais com 
pagamentos de 
dívidas do que em 
saúde e educação. 
Essa é a conclusão 
do estudo ‘Um 
Mundo de Dívi-
das’ divulgado em 
julho pela Organi-
zação das Nações 
Unidas.
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Dentro da Kombi Corujinha 1971, dirigente grava vídeos 
para canal no YouTube 

Canal Kombi-
nadokombigode 

reúne vídeos 
de conversas 

com convidados 
e convidadas 

dentro da kom-
bi ‘Vovó Izabel’

Com cortinas qua-
driculadas nas ja-
nelas, banco em 

formato de L, microfones 
e câmeras, uma Kombi 
Corujinha 1971 foi refor-
mada pelo CSE na Volks e 
membro do Conselho da 
Executiva da Direção, José 
Roberto Nogueira da Silva, 
o Bigodinho, para receber 
convidados e convidadas. 
Dessa ideia, surgiu o canal 
no YouTube Kombina-
dokombigode, com um 
vídeo novo toda quinta-
-feira, às 19h. O presidente 
dos Metalúrgicos do ABC, 
Moisés Selerges, participa 
da edição de hoje.  

O dirigente contou que 
os alemães tratam o mo-
delo como uma “velha 
senhora”. “Daí surgiu a 
ideia de homenagear mi-
nha mãe e batizei a Kombi 
de ‘Vovó Izabel’. Reformei 
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Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Você usaria um remédio 
que funciona em menos de 
quatro a cada 10 vezes? Ou 
usaria uma ferramenta que 
falha seis vezes a cada dez 
que você a utiliza? 

Surgida no final dos 
anos 1700, por um médico 
alemão, a homeopatia se 
baseava na ideia de que o 
corpo pode restaurar seu 
equilíbrio, se fossem for-
necidas substâncias que, 
por si, causem os mesmos 
sintomas da doença. 

Os preparados home-
opáticos, feitos de ervas 
ou minerais, são diluídos 
em água. O inventor acre-

ditava que, diluindo mais 
e mais vezes, o princípio 
homeopático seria “poten-
cializado”.

Químicos notaram que, 
após tantas diluições, não 
havia sequer uma molécula 
do preparado inicial no 
final. Homeopatas então 
afirmaram que o efeito es-
tava presente porque a água 
retém uma “memória” da 
“essência vital” da erva ou 
mineral.

Este é o princípio medi-
camentoso homeopático. 
Mas a homeopatia, a esta 
época evoluindo em parale-
lo com a medicina alopática 

(a que você conhece), se 
detinha à cuidada avaliação 
da pessoa, inclusive de suas 
características de tempera-
mento e comportamento. 
Daí pessoas diferentes com 
a mesma doença recebiam 
formulações diferentes, o 
que não ocorria na alopa-
tia. Pronto, não dá para ver 
quem cura mais. E como a 
homeopatia levava muito 
em consideração o tempe-
ramento, conseguia sempre 
algum resultado, se aproxi-
mando do efeito placebo, 
os 40%.

Um grande estudo de 
2005 conseguiu mostrar 

que os resultados onde a ho-
meopatia igualava a alopa-
tia eram tecnicamente não 
confiáveis. Com isso, vários 
países europeus pararam de 
custear os tratamentos. Um 
dos primeiros foi a Suíça, 
em 2017, a Inglaterra e, em 
2021, a França, lar do labo-
ratório Boiron, provavel-
mente o maior do mundo. 

E a discussão chegou ao 
Brasil por causa do livro da 
Natália Pasternak e Carlos 
Orsi, no qual eles mapeiam 
pseudociências e crenças 
populares no Brasil: “Que 
bobagem”, da editora Con-
texto.

HOMEOPATIA: 4 A CADA 10 VEZES

para virar uma verdadeira 
sala de estar e ter essa troca 
de conhecimentos, com 
temas relevantes para a 
sociedade em um espaço 
democrático. Convido o 
pessoal a se inscrever no 
canal, comentar e ajudar a 
divulgar”, chamou.

Bigodinho ressaltou a 

importância do modelo 
para o país. “A Kombi é 
um clássico, que ajudou 
no desenvolvimento do 
Brasil. Sempre foi um meio 
de transporte do dia a dia, 
do ganha-pão, um carro 
muito querido pelas pesso-
as e que tem uma história 
marcante que agrada e 

mexe com o coração das 
pessoas”, destacou. 

“Sempre inicio a conver-
sa com um comentário so-
bre o que acham do espaço 
e muitas pessoas retornam 
à infância, de sentir o cheiro 
do carro que a Kombi não 
perde, lembram de ir à feira, 
à praia, viajar”, contou. 
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Com duração de quatro meses, medida do governo contempla incentivos para a 
renovação de frota de caminhões e ônibus 

fotos: adonis guerra

Os dirigentes dos Meta-
lúrgicos do ABC refor-
çaram a importância 

da retomada da indústria com o 
programa de estímulo ao setor 
automotivo do governo federal 
em atividade na Mercedes, em 
São Bernardo, na última sexta-
-feira, dia 14. 

A montadora anunciou a ven-
da de 110 ônibus, sendo 90 mo-
delos urbanos e 20 rodoviários, 
e seis caminhões extrapesados, 
sendo cinco do modelo Axor 
e um Actros, adquiridos com 
desconto a partir da entrega de 
modelos antigos para reciclagem. 

O diretor executivo do Sin-
dicato, presidente da Agência de 
Desenvolvimento Econômico 
Grande ABC e da IndustriALL 
Brasil, Aroaldo Oliveira da Silva, 
destacou que a atividade marca 
a retomada econômica no país.

“Discutimos a indústria não 
só porque somos trabalhadores 
na indústria. Ela tem a capaci-
dade imensa de desdobramento 
nos outros setores econômicos 
e também a capacidade intensa 
de gerar empregos e renda de 
qualidade. Essa é a necessidade 
do fortalecimento da indústria 
nacional, para termos desen-
volvimento econômico, social, 
sustentável e tecnológico no país”, 
defendeu. 

O presidente da CUT, Sérgio 
Nobre, comemorou o anúncio. “É 
um dia histórico para os traba-
lhadores do setor automotivo. O 
programa é um sucesso e o mais 

“A indústria 
tem a 
capacidade 
imensa de 
desdobramento 
nos outros 
setores 
econômicos 
e de gerar 
empregos 
e renda de 
qualidade”

“O 
fortalecimento 
da indústria 
nacional é 
para termos 
desenvolvimento 
econômico, 
social, 
sustentável e 
tecnológico 
no país”

“O PROGRAMA DE INCENTIVOS AO SETOR É RESULTADO DO NOSSO 
DEBATE COM O GOVERNO FEDERAL”

importante é a geração de em-
pregos. O país precisa disso para 
voltar a crescer e gerar empregos 
de qualidade”. 

Estudo automotivo
Aroaldo reforçou a impor-

tância do setor automotivo e da 
reindustrialização do país. O 
dirigente lembrou a entrega do 
“Estudo Setorial Automotivo: 
caminhões, ônibus e automóveis” 
ao presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva, no dia 3 de 
maio. 

O documento apontava a 
situação mais crítica do setor 
automotivo no segmento de ca-
minhões e pedia ações urgentes. 

O Sindicato propôs diretrizes 
e propostas para o reposicio-
namento da cadeia automotiva 
brasileira. 

“Após a entrega do estudo, 
discutimos a Medida Provisória 
e a portaria de regulamentação. O 
programa também é resultado do 
nosso esforço com o governo fe-
deral. Debatemos agora a elabora-
ção de um programa permanente 
de renovação de frota”, afirmou. 

Indústria e meio ambiente
O vice-presidente da Repúbli-

ca e ministro do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Servi-
ços, Geraldo Alckmin, reforçou 
os benefícios do programa para 

a indústria e a sustentabilida-
de. “Veículo muito velho polui 
20 vezes mais. Vai melhorar a 
qualidade do ar, contribuir para 
a saúde. Ter um veículo com 
segurança, frenagem moderna, 
evita morte. Ou seja, é menos 
poluente, mais confortável, evita 
acidentes, salva vidas”.

Ele também anunciou que o 
governo estuda um modelo per-
manente de renovação de frota 
de ônibus e caminhões. 

O ministro do Trabalho e Em-
prego, Luiz Marinho, defendeu as 
políticas de desenvolvimento do 
país. “É isso que precisamos mi-
rar, crescimento constante para 
que possamos gerar emprego e 
renda para o povo. Qualificação, 
formação, educação e investi-
mento nas políticas públicas”. 

Balanço
Segundo o MDIC, o progra-

ma temporário de renovação 
de frota do governo federal tem 
duração de quatro meses ou en-
quanto durar os recursos. Para 
caminhões, foram requisitados 
pelas montadoras, até o mo-
mento, R$ 100 milhões dos R$ 
700 milhões disponíveis. Para 
ônibus, R$ 140 milhões de R$ 
300 milhões.

A modalidade do programa 
para carros terminou no dia 7 
de julho, com 125 mil unidades 
vendidas em pouco menos de 
um mês. 



O Ministério 
Público SP de-
nunciou ontem o 
preparador físico 
do Universitario, 
Sebastián Avelli-
no Vargas, por 
racismo.  

Poupados contra 
o Internacional 
no domingo por 
dores, Dudu e 
Rony voltaram 
aos treinos com o 
Palmeiras. 

Jean Lucas foi 
apresentado no 
Santos, onde ves-
tirá a camisa 8. 
O volante ficou 
quatro anos e 
meio na Europa 
contratado pelo 
Monaco. 

Com o retorno 
de Welington, 
Dorival disse que 
o São Paulo pode 
atuar também 
com Caio Paulis-
ta, substituto no 
período. 

A Copa do Mundo 
feminina começa 
hoje, às 4h, com 
Nova Zelândia e 
Noruega. O Brasil 
estreia na segun-
da, 24, às 8h, 
contra Panamá. 
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Trabalhadores na IGP aprovam acordo de PLR válido 
por dois anos

Acordo garante 
também 

correção pelo 
índice da 

Campanha 
Salarial e 

gratificação 
do cartão 

alimentação 
nos meses de 
dezembro de 
2023 e 2024

Os trabalhado-
res na IGP, em 
Diadema, apro-

varam em assembleia na 
última terça-feira, dia 11, 
proposta de PLR (Partici-
pação nos Lucros e Resul-
tados) por dois anos ne-
gociada entre o Sindicato 
e a empresa. O acordo 
garante também correção 
da data-base pelo índice 
da Campanha Salarial 
deste ano em 2024.

Segundo o coordena-
dor da Regional Diadema, 
Antonio Claudiano da 
Silva, o Da Lua, a primei-
ra parcela será paga em 
outubro e a segunda, em 
abril de 2024. E, para o 
próximo período, as datas 
se repetem: a primeira 
em outubro de 2024 e a 
segunda em abril de 2025.

“Este resultado é signi-
ficativo e dá previsibilida-
de do que teremos para o 
ano seguinte. Um acordo 
de dois anos na IGP traz 
tranquilidade para dis-
cutir outras demandas, 

a gratificação do cartão 
alimentação nos meses de 
dezembro de 2023 e 2024. 
Também foi aprovada a 
contribuição negocial aos 
não sócios. Quem ficar 
sócio até o recebimento 
da primeira parcela este 
ano estará isento do paga-
mento.

Lutas
O CSE na fábrica, Ri-

cardo Torres de Oliveira, 
o Trakinas, disse que a 
construção da PLR por 
dois anos se deu por vá-
rias vias. “Com a direção 
da empresa, mostramos a 
importância de estabele-
cer um acordo duradouro 
e, com os trabalhadores, 
de ter um acordo fixo, 
sem prejuízos, já que a 
economia está instável 
devido à alta taxa de juros 
que inviabiliza qualquer 
desenvolvimento”. 

“Como os trabalha-
dores vão comprar um 
bem de consumo durável, 
com um financiamento de 
imóvel e carro, com a Selic 
nesse patamar a 13,75%? 
Não dá. O índice inviabi-
liza o crescimento econô-
mico do país e a geração de 
renda. A próxima reunião 

do Copom [Comitê de Po-
lítica Monetária] do Banco 
Central acontece dias 1° 
e 2 de agosto e estamos 
mobilizados caso o índice 
permaneça o mesmo”.

Campanha Salarial
Trakinas falou ainda 

sobre a entrega da pau-
ta de reivindicações da 
Campanha Salarial 2023 
à bancada patronal do 
Grupo 3, composta pelo 
Sindipeças, Sindiforja e 
Sinpa. “Também segui-
mos atentos às negocia-
ções deste Grupo no qual 
a IGP pertence”. 

Na última terça-feira, 
dia 18, o Sindicato e a 
FEM-CUT (Federação 
Estadual dos Metalúrgi-
cos da CUT) entregaram 
o documento para início 
da negociação já marcada 
para agosto. Neste ano, 
será discutido com o G3 
e Sindicel apenas a pauta 
parcial com as cláusu-
las econômicas, já que a 
Convenção Coletiva de 
Trabalho assinada no ano 
passado vale até 2024. 
Nas outras bancadas, a 
discussão será de pauta 
cheia, com as cláusulas 
econômicas e sociais.

como a Campanha Sa-
larial, além de mostrar 
a nossa capacidade de 
resistência. Apenas com 
luta e organização no 
local de trabalho é pos-
sível conquistas assim e a 
sindicalização de todos é 
o caminho para fortalecer 
nossa luta. Participem”, 
destacou o dirigente.

Da Lua lembrou ain-
da que o acordo garante 
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